
Ajustamento externo 
agrada Banco Central 
O Banco Central conside-

ra que "a execução do pro-
grama de ajustamento ex-
terno em'1984 vem apresen-
tando resultado bastante 
satisfatório, traduzido não 
só pelo desempenho da ba-
lança comercial, mas tam-
bém pelas demais variá-
veis ligadas ao setor exter-
no". Na parte interna, en-
tre os técnicos do Banco 
Central, prevalece o pessi-
mismo diante da ineficácia 
da política monetária, o 
que contribui para a nova 
tendência de alta da infla-
ção, com perspectiva de ta-
xa de 10% para este mês. 

O superávit de çerca de 
US$ 5,7 bilhões na balança 
comercial do primeiro se-
mestre abriu perspectiva 
para o Brasil fechar o ano 
com saldo positivo de US$ 
10,5 bilhões ou até mais na 
conta de comércio. Como 
as quatro elevações da 
prime — juros cobrados pe-
I o s bancos norte-
americanos de seus clien-
tes preferenciais — exerce-
rão impacto de US$ 350 mi-
lhões este ano, o Banco 
Central entende que os ga-
nhos acima do previsto na 
balança comercial cobri-
rão com folga o ônus maior 
na conta de serviços. 

Após enviar, em março, 
a quinta carta de intenções 
ao Fundo Monetário Inter-
nacional ( FMI 1, q Brasil 
sacou US$ 1,Q4 bilhão do 
Fundo e US$ 3,72 bilhões 
líquidos do jumbo de US$ 
6,5 bilhões contratado em 
fevereiro último junto aos 
bancos privados. Assim, o 
Brasil eliminou os atrasa-
dos de US$ 2,34 bilhões, 
existentes em dezembro de 
1983, e, de acordo com as 
projeções do Banco Cen-
tral, fechou o primeiro se-
mestre deste ano com posi-
ção líquida de caixa de US$ 
3,28 bilhões. 

Apesar do desvio na 'ex-
pansão da base monetária 
— emissão primária de 
moeda — e do déficit públi-
co nominal já confirmado, 
nos seis primeiros meses 
do ano, com possível exces-
so também no déficit públi-
co operacional, ao final de 
setembro, a posição mais 
flexível do FMI e dos ban-
queiros, depois da atitude 
argentina, deve garantir o 
fluxo normal dos recursos 
externos até dezembro. 
Nesta hipótese, a posição 
de caixa da autoridade mo-
netária subirá para US$ 
4.98 bilhões e as reservas 
cambiais passarão de US$ 
4.56 bilhões, em dezembro  

de 1983. para US$ 8,96 bi-
lhões, ao final deste ano. 

A crescente benevolência 
dos credores externos via-
biliza o balanço de paga-
mentos, mas não resolve a 
questão inflacionária. Para 
complicar, já existe o con-
senso de que o Pais não po-
de continuar com a econo-
mia em recessão. O minis-
tro da Indústria e do CtY 
mércio, Camilo Penna, res-
salta que, internamente, o 
Governo precisa controlar 
a inflação para recuperar o 
poder aquisitivo dos salá-
rios e, externamente, rene-
gociar a dívida externa 
com a criação de espaço 
para a reativação da eco-
nomia. 

A reativação da econo-
mia, porém exige mudan-
ças estruturais no progra-
ma de ajuste acertado com 
o FMI. O Brasil não pode 
aceitar a imposição de 
grandes saltos no superávit 
comercial para abrir as 
importações. Também pre-
cisa conter a voracidade 
fiscal, reduzir a participa-
ção estatal na captação dá 
poupança e ampliar a ofer-
ta monetária a níveis mais 
compatíveis com a realida-
de inflacionária, além de, 
entre outras medidas, re-
ver a política salarial. 


